
Anno 1 Liaboa, 8 de mar~o de 1908 Numero 3 

4.BIS TA 
1811\ISll llOR 
Jorge Cha\C$ 

mm1a10 01 uo1cç.'o 
Jorge Grave 

REDICTOR PRIXCIPAL 
J\ lexandrc Ccrtã 

SEMANARIO HUMORISTICO, THEATRAL, SPORTIVO E CHARADISTICO 

DIRECTOR CASIMIRO A. ROCHA 

RI DICTORIS 
Miguel 1.oureiro, 

Alvaro Garcia 

Proprledade-Ca~míro Ro.:h.1 & C. 

T y pogr aphla-Rua d.1 Barro.;a 1 <1. 1. • 

~rancisco 

Tem m11ita habilidade este sujeito 
Para as artes chamadas tlzeatraes: 
Fa{ papeis de gala11 efa\ cc11traes. 
E 011tros muitos do modo mais pe1feíto. 

Como possue incontestavel geito 
Segundo tenho visto em jestivaes 
Em tlzeatros normaes 011 a11ormaes 
Elle lia-de emrar 11111 dia, actor já jeito. 

Rodnoçoo o atlm fnfstraçoo 

Cat.;nda J,1 Estrulln, 73, 2.• 

Judicibus 

Do11-llze co11sellzo de que estude e veja. 
() moderno systema que 111gora, 
A escola 11al ural, ou quer q11e seja. 

E outro a111so lhe dou lambem agora: 
, Onde melhor e11contra o que deseja 
1 ;J(ão é dentro dos palcos, é cáfóra. 

B. 

Asalgnaturaa 

1 

Trimc,tre......................... 1So 
Avulso............................ 10 

Annuncios preço convencional 

..Ao Ex.'no Dr. 

Alma negra subtil que te ,t;uindaste, 
Ao poleiro da 111str11cão tao docemente, 
Rcp9usa lá no topo dignamente, 
Desbastando ,·adios e todo o tráste. 

Se no solo do assento onde trepaste 
~ planta d'um casebre se consente 
Evita que a mistura de má gente 
Converta cm má pernada a tenra haste. 

E se \'ires que pode perigar . 
Qualquer phrasc do verso, dc,usaJa 

I De vontade, sem medo de foi.ir 

Manda apitos, ~opapos e pr. nchada 
1 Reduzir-nos a pó, e p'ra acabar 
:Menc a Risota, ao pé da gargalhada. 

Torca:{ 

GAZETILHA 
N:io l'i\'O nada contente 
Ando sempre a medirnr. 
Não faço senão pensar 
No verão, n'esse mariola. 
Tenho o collete no prego, 
Chapeu, palhetas ... e tudo 
Trago então um sobretudo 
Em cima da camisola. 

Este fez um servição 
No inverno que passou: 
Mas o inverno acabou 
E vac passar a ter ferias 
O meu rico capindó ... 
Eu nem me quero lembrar 
Toda a vida hei de chorar 
Pelo meu tapa miserias. 

Estou algo atrapalhado! ... 
Diga-m.! cá meu leitor! 
Com este enorme calor 
Como hei de p'la rua andar? ... 
Se tivesse uma camisa 
Ao menos, para vestir, 
Eu levava a coisa a rir 
E tinha assim que passar. 

.\las a camisa que tinha 
Foi para o prego tambem, 
E por me ver sem vintcm, 
Ando mesmo patetóla. 
Se não ganho algum dinheiro 
P'ra ir ao prego tirar 
O que lá está ... da-me um ar; 
Dou um tiro na cachola. 

Lisboa Achara/. 
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Sôr Gr3\'es 

1 
Durante o traiecto foram distribuídos bi­

lhetes poscae:; illu~trados e numcros do 
1 nosso semanario. 

Arrccen u cê pnólico i n u ru~aJi.,ho ke 
vinha nu '"ico du po1w111h1> ctwr~o. 

Nan lc dice naJa purke ta'"a a tratarc cá 
duns amanhos da larnira i mo!mo p<>rkc nan 
tava con munta, gana' de me auráre oitra 
vez pro monturo Jas dunas dus priólicos 
de laraxa. 

.\ o ex.... sr. João Soares l'cllcs agrade­
cemos reconhecidos a extrcm.i .imabiliJaJc 
que te,·e para com o nos:;o jornal, e ao ~cu 
filho o seu prestimoso auxilio na Jccoradio 
do mesmo carro. 

carro electrico reclame 
Má rais parta a córte'. De,.ido a iniciath a de Alexandre Ccrt;i 
Fôe a çórte ke k1z kc ê \"l~ce enjétáre uz e Vieira d"Almeida, inaugurou-~c pelo Car 

óvidus dus cês lêtoures'. naval uma ºº'"ª maneira do commcrcio e: 
Fôe a çórte, máil a Joquina i u dialho du industria annunciarem. 

Grigoiro! O elegante carro electnco que dur:mtc 
A çórte, porke é a çorte'. os tres dias e noites de Carnaval percorreu 

_A Joqu~na pur.ke me ami~çô con a ~riva- as linhas da Companhia tr~nsportando u_ma 
çao do~ ccus carmhus, J noite ... ó de1tare! excclleate banda de musica, era e:1.tcnor· 
I .º Grigoiro. porque se. intezo~ a_dicnte de ~ente cober~o de paineis com annuncio~, 
ffilm a çulphcar-me ca1ze de 1uc1lhos, pra 1 hndameote pintados, trabalho de, ido ao ha­
ke ê vultace a dáre nutiças de Ranholas lá bil pintor e chefe das oflicinas de pimura 
prós priólicos! da Companhia Carris de Ferro, sr. Aotonio 

T ou incravado! 1 Loureiro. 
Afóra vócêzcs, teanhu áz pernas mais es- De noite o effeito era mara\"ilhoso, a \'is· 

tes trez xatos, ke indeficelmente óvcdeecríío cosa illuminacão chamava a auenção de toda 
ó inguento ke u Grigoiro uzarn cando era I a gente, não 'havendo quem ~e cancassc de 
çóldado. elogiar a ideia, que sem du,•ida é de pri-
O'vedec~rê f>OUi~ á çórte i oz dois men- me1ra . ordem para o commercio que tem 

''ros da manha fam1la. necessidade de tornar conhecidos os seu~ 
Inté á çumana! productos. 

Os nossos parabens e continuem que o 
Ranholas, Currále Jus porcos az 3 da tar- commercio ficou satisfeito. 

de do dia; de marco Je 19 i ;. 

Pescando 

Cê amigo 

Z.! Remechido 

Por sobre o lago calmo e rcpousaJ<> 
Onde a lua se mira desdenhosa 
Um barco sulca a lympha silenciosa 
Umas ,·czes vogando, outras parado. 

E' .\1arilia que ao seu priminho amado, 
Do marido as occultas a maldosa­
Inicia solicita e zelosa 
Da pesca no prazer tão decantado. 

Mas as redes na lympha que dormia 
Mergulhava de mais o tal priminho 
Achando já na pesca um doce encanto. 

Foi-se 

Foi-se com armas e bag.igcn~ 
tal com·um t_ypo qu'cu conhe.:o. 
o Carnarnl outr'ora mui tra' es~o: 
hoje a mais triste das imagens. 

~larchou com todas as equipagcns. 
E francamente, um fo,.or lhe pc.;o, 
é que \"enha \"irado do avesso. 
ao voltar cá p 'ra estas paragens. 

Deixa lá bem longe a monotonia 
que assaltou tu'afegre pessoa, 
e volta a ser o Rei da Folia . .. 

E queres que te dê idéa boa? ... 
P"ra vires com tal semsaboria, 
ó menino, n5o voltes a Lisboa!? 

E a leve viraçáo a voz trazia 
Da bclla a murmurar dc,·agarinho: 
-Cuidado ... espera ahi ... niío menas tanto! 1 

Ribâl'O Não me parr61 ••• 

Carnaual 
Carros reclames 

O carro da RISOTA 

Podem chamar palhetas aos sapatos, 

1 
A' cabeça chamarem uma caveira, 
Uma bitola ser uma cr:ivcir:i. 
Até aos pratos mais baixos, chamau chatos 

Ç,ue chamem arranjinho :ios nos~os fatos; 
A ultima vontade derradeira, 
Até mesmo comadre á sua parteira 
E' vulgar entre nós estes contratos. 

Na tcrç.1-feira gorda percorreu as ruas 
de Lisboa um vistoso carro reclamo ao nos~o 1 Que ao janota se chame um elegante, 
semana rio gentilmente cedido pelo bemquis- 1 E dos livros, meus mestres, que confio 
to commerc1antc e industrial da nossa praça Para tambem chamar bravo ao chib<>nte. 
o sr. Soares T elles. 

A ornamentação que produzia um bell() 
elfeito era feita corn cremplares do nosso 
jornal, festões de verdura, cobrcj6t:. e flo­
res, e foi ornamentado pelos nossos amigos 
Carlos Soares T clles e Jorge Grave. 

Mas chamar frigideira, até me riu, 
A' Certã, é o gosto extravagante 
De chammar ao c'racol um assobio. 

Ul\11 \11\S F.lf 'ERSO 

l?t•lnbuicáo a Olt! .\'ilrebla) 

)linha irmã foi ca~ar com um sujeito! 
gue com franqueza mette asco vel-<>: 
:\a cara n.io tem nem um só pello 
E é corcunda das costas e do peito. 

Para a geme não olha bem direito, 
E cham:>-se elle Barnabé Camello. 
Tem um grande tumor n'um cotovello, 
E na cachola tem qualquer defeito .-1 

Tem por costume le\':tntar-se tarde; 
,\ bocca mede mais de ealmo e meio; 
Conhcia d'uma perna e Já é calvo. 

D'aguardc111e todo o seu corpo arde.-2 
N'unca "i n'cste mundo ente mais fêio, 
E que seja tao bruto e tão papalvo! 

f,isboa 
Ac/1aral 

l:ll PlllUSE 
,\ pera dá alimento á arvore .-2-1 

l) animal .:ra•a as olhos na an·ore.· 1-2 

li<bo.1 

Brato 

Diga leitor ~em demora, 
Com muita dignidade:-2 
Se viu na eml>arcação 
lnstrumcnio de pre~são,-4 
Que tem grande utilidade. 

Afnarepse 

Oh• Nitrtbla 

Veste-2 
tlôr 

Plama-3 

c--tçnarepse 

E~\ GlU. T\'POGRAPHICO 
IMPERIO IMPERIO IMPERIO 

Lisbo.1 
Zimão 

Decifrações do n.• 1 

1.,11arndas em verso: Constantemente. 
1~·,,. plirase: Photo~ravura, C..achagens, 

la\"a·dentes, Abstra"ie10, Ventosello, Halo-
gcni" · 

A11gme11tatiras: Sa1a-Soião, Albará-Alba­
rão, Rapa·Rap.io. 

Elect1·icas: Agada-.\daga, Hamak-Ka­
mah, Said·Dias. 

E11ygmas IJ'}JOIQ'ªPhicos: Sublimado, Ca­
mello-Lampre1a. (Total 15.) 

List a dos d ecifra dores 

Camparini, (13); Oh! Nitrebla, 13; Zi­
mão, (13); Athanasia, (10); K. K. pi~, (9); 
Zul ad Airani, (7); Mafampiro, (5); Mavor· 
te, (2) ; Beateiuc: , (i). 



Festas de gato 
A empreza do the.1tro D. ) lari.i, encom­

rnendou rara ' lil.io um · reportorio musical 
.:ornpletarncme no,·o par .i a orchestra do 
mesmo theatro ... 

-1.:m pouco melhor a .:areca do .\ lfredo 
Siha. 

-Esta montando uma cheche o prestedi­
gitador Antonio Cha\cs. So entram aprcn­
dizas ... 

- Visitou a casa dos adresscs do theatro 
das Trinas dcntendo-se algum minutos cm 
obsenacáo ... o amador Amadeu Siha. 

-O 'amador Alfredo dos Santos "ªe 
passar de pé de gato ... a pé de boi... 1 

-Continua um pouco doente o cachim­
bo ... do pae Gomes das Trinas. 

-Fartou- de o procurar . .. sem resultar 1 

o accor Albuquerque 11. 
-Tomou homem posse ao seu novo lo· 

gar de ajudante do Ca/111'1'<1 o nosso amigo 1 

e desticto musico Mendes C;inhiío. ' 
-Como agradecimento a ser-mos os pri­

meiros a noticiar·mos a sua nomeaçüo no­
tou um erro no nossso jornal. 

- Oh' menino quando te passará essa 
doenca? ... 
-~·azem bre,·ememe bcncfi.:io as cadeiras 

artistas n.• 10-18-'.\o que todos os dias se 
apresentam no palco do Casino Etoilc. 

-O actor Raul Soares requereu pri,·elcgio 
exclusi\'Q, para poJcr representar a 1101•a , 
cançoneta •Com o meu chapcu . 

-Estão rnai~ compmlo' º' \Cstidos da 
•gentil cantora Henriqueta \' ciga. 

-Dizem·nos que .111Ja .i estudar para tu­
berculosa a sympathica atriz Georgina Gon­
çal\'es. 

-Está cada \'CZ melhor a Jistincta ama­
dora Esther Pereira. 

O Gra,·c que o Jiaa. 
-Por eOeitos do tarn;l\ ti, cresceu mais 

um palmo, o nosso amigo Sam' \nna. 
-Pediu auctorisaçáo para nfo ser ven­

dido ao publico, o gramophone da casa Ju­
lio Vieira, que está destacado no casino 
Etoilc, para se exibir na rc,·ista Arte Nova. 

--~ 

POMBINHOS CORREIOS 

- Açnarepsc, conhecemos muito bem as 
suas charadas Lisbonenses. Porque não faz 
tarnbern umas charddas cm verso? O lhe que 
teeru muito valor! 

-Camparini, cntüo está na muda? 
- lllavortc, mande tudo, menos os tacs 1 

rnacadores acrosticos. 
...:sadallo, as sua~ charadas cm phrasc 

e as maçadas gcograahicas, mio formam 
phrase alguma; portanto n•io se publicam. 1 

A corrcspondenc1.i para a sccçao chara­
distica, dc,·c ser dirigiJ~ a Acharat. 

Jaz n'esta campa, coitado, 
Thalassa de coração~ 
Morreu d'uma congestão 
Vendo o seu João am .. do 
Voltar costas á nação 
t: não o ter empregado 
~rn qualquer repartição! 

João Ratão 

A RISOTA 

AO PIANINHO 

~!OTE 

Quando acordei do sonho 
Da núnha PObrr llluzão, 
Eu \i-te pa)ida e fria 
'\o pequenino ~ah.ão. 

GLOSAS 

Eu vnhei contigo, oh llor. 
E calcula o que senti, 
Ao "er-me junto de ti 
Falando do nosso amór. 
Acalm.,·as minha dôr 
Com teu semblante risonho, 
Porem. sombrio e tristonho 
Fiquei de"éras sentido, 
Ao \'êr que tinhas fugido 
Quado eu accordei do sonho. 

Visão, p'ra que foi mentir? 
Nas graças do teu sorriso 
Mostraste-me o Parai7.o, 
Deste-me o Inferno ao partir. 
Diz-me:-P'ro que foi fugir? 
Porque fugis-te Visão? 
P'ra roubar's a.o c:oracão 
Onde hoje existe a aá1argura, 
Esse sonho de vencura 
D.r minha pobre //furão! 

g,uando eu a sonhar me puz, 
D amôr n·uma ardenda mfinda., 
Eu \'Í-te rozada e linda 
AuM>lada de luz. 
Eis que o sonho me conduz 
A realidade mais pia, 
E entre o pranto, entre a agonia, 
P'la Morte á ,;da roubada, 
\luito branca, amortalhada, 
E11 l'i-te p:>/lid:t <' /ri.i. 

Oh quanto a ~lorte é tõo triste! 
Milli mesmo morta, eras linda~ 
E par'ceu-me vêr ainda 
Que para mim te sorri<tc. 
Por üm lá t'oste, partiste, 
P'ra ethcrca regiao, 
E emquanto o meu cor~cão 
"°tfrc d'amor o castigo, · 
Minb'alma levas comtigo 
..vo pequenino cai.xáo. 

SOGR.A. 

~1righ. 

(Reoelta para a fabrloar) 

Tirae do cascavel a lingua intacta, 
Do sapo a vil pcssonha toda inteira, 
Da aranha o forte visco da fieira, 
Os molles intestinos da barata, 

As unhas aguçadas d'uma gata, 
Da onça os bofes maus de traiçoeira, 
Os olhos da rapoza a mais matrcira, 
E 05 Jentes comilões de rato ou rata; 

Em massa tornae tudo, e na panella 
Que fen•e, de Plutão, no fogo ardente, 
Lançae com fél de boi e mais rnacella. 

Depois, em urna fõrrna de serpente, 
Vazae e~sa rnelgueira, porque d'ella 
Sae, pvr força, urna sogra de patente. 

Ft,,erei,.o, de 1go8 

éM. Garcia Junior. 
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A "Risota,, nos lhcall1os 
o. Amella -S e um quarto-O nw1ino Ambrosio 

-:;.1lão do Thesouro Vdho. 

o. Maria -Se mda-0 1rirl•ra11e. 

T rindade S e m<:1a-Em nome do padre (re,ir-
ta). 

Gy_mneslo-li e mda-9s m!lrmellos da condeça 
·A Elci;antc (ugencia matnmorual). 

Avenida 41 e meia-\ filha da. ondas. 

Rua do> Condos-8cumquanoe1oeumquar· 

1 

to- Ou "ae ... ou racha'. .. (re,ista)-Mudou-se 
(quapro noyol 

Colysou dos R oorelos-8 e mt:ia-A pant<>­
mima cm 4 quadros: O Carna\'al de Pariz, que ter-
mina ror uma nrrnraiosa batalha de Rôres. 

Casino Etollo-Arte Norn. 

T hoatro P opular Ora es<a ... 

Outros espeotaoulos- Animatographos: Saliío 
Chiado, 5nlílo Ideal, Sulão S. Carlos, Salrto Avenida, 
Snlon Rouge, Music-llull (Avenida), Music-Hal S. 
0cnto-Rmo, Grande Animatographo de Alcantara, 
A nimatogrnpho de 1>aris, Grande Salão Foz, Anima­
tO[(rapho do Rocio, Salão Diamante, (Rua das Gaivo­
tas) e Solfo Ph;1ntastico (Rua do Jardim do Regedor) . 

Salllo Phantastlco - Foi dc\'eras imponente a 
inaui;ura+;ão d'estc 6alão de animatogra~ho na rua do 
Jardim do Regedor, 'endo a primeira sessão que co­
mC"fOU l'1s 7 e mc_ia dedicada •• imprensa; no fim d'es­
ta sc;sstío foi senado um hmit> •ropo d'agua• aos con­
\'idadoo., f'<'>SO·•• de fom1lia dos proprietarios, e rcpre­
'.C.Cntanks da imprenu. · 

Com rc::-~~<:ito .l ~ccnõgraphia e ar~hitttura e mara­
'ilh05Q o cffctto que- produz, "'"do digno de IOU\'Or o 
i;<enographo EduarJo H .. s relo c>mero e bom gosto 
que dedicou a tão importante tr.1balho. 

A parte mu,ical é <lc-scmf1énhada pdo sexteto Del-
1'"t'/:'-0.. que executou \anas peças do seu 'arfado re­
portorio: • rarte animatographica. e composta de pe­
lículas toda> no'ª' e dignas de serem admiradas tan­
to ns dramutic:t;-..,, como •~ comii;as. 

Fe1idt.unos roi.;. os propríet.lriOs dt: tão elegante sa­
lfo, e dc'kjamos-lhc-s i;rundc• prosperidades. 

Hé1..."'0mmendi'lmos ao p11b:ico em geral, que não dei ... 
xc de ,jsitar C$l4! rt1ío. 

Club R ooroatlvo Sport Ferro-Viarlo­
Dccorrcram na maior animação. as iestas do Carna­
val realizada• n'cstc Club no ;\omingo e terça-feira 
heuve primorosos •arau• abrilhantados por amadores, 
d'estc Clubi havendo b.1ilc nos 3 dias de Carnaval, 
fazendo ou"ir alguma< peça• do seu reportorio as trou­
pc< Cons1at11ino, e Fernão '110110 Machado. A pedido 
d'nlguns ca,•nlhciros ns ex.- • sr.•• D. Cecilia Souza, 
D. Olindn e D. Maria José, executaram algumas pe­
cns de musica, que foram ouvidas com geral agrado 
da assistcncia. Esperam se grandes surprczas no pro­
ximo bai le da l'inhatn. 

Valdemero Carneiro 
N~l sua rcsidcncia, rua Saraiva de Carvalho, 22, 

re1-dc>-<:hlío, falle.:cu n,1 madrugada de 27 docorrcnte 
o sr. Vnldcmer" ,~ •1ciro, viêtima<lo por um kisto 
n•um ouvido, qu1.: 1 ... ~ "-Offrcr horrorosamente du­
ràntc 20 dias. 

O finudo quo conta"ª 63 anno._, era um dos melh<>­
ff.!!; mestre41 de pintores d-.! carruagens; d "ixa viuv l a 
sr.• D. Const.1n.:ia Ril' r,rnnciro e os ~tes fi. 
lhos: Pc-dro M~rque. _.meiro, repôrt<r 1o Seculo; 
João Carndro, f.."'\t .. 1bt-lecido com h,·raria na tra,·essa 
de $. l>omingu•; Pedro Ah e' Carneiro, haotl pintor de 
carruagcn', e quatro filhos maiores. 

O e\uncco foi um propagandista cn1hu-•1sta do CD(). 

,·imento opcr.1rio e inimJor do Círio Ch-il Estrella, 
que se fez reprcs..'tltar no funeral, assim como as asso­
ciaçllff de 50.!corro Mutuo e de Classe dos Operarios 
de Carrua~em, Grupo lnstrucção e Cõmmissão de 
Protesto N'a~ional, da qual o fi llio do extincto e nosso 
amif;? Pedro Marques Carneiro e presidente. 

O funeral. foi muito concorrido fazendo representar 
quasi todos os jornacs de Lisboa. 

A pedro Marque Carneiro e a toda a sua família 
enviamos os nossos pezames, pelo grande desgosto 
que acabam de sofl'rer. 



A RISOTA 

D~\)()S\tas e vent\as da A. \\\S()'l' A. 

T ABACARIA FERR EIRA 
3 081 R ua do S. B e nto, 3 10 

Grande ~timentocm tab.1,-os n 1c10M« e e<tran­
•geiros. 

JOR NUS E LOTERIAS 

Grande collecçllo em bilh<tc> f'O>tdc• illustrados. 
Toma conta de ª"'!lnotur." r.ira c'le semanano. 

3o8-Ru.1 dt S. Brmo-310 

PHAR.\IACI.\ \ºALE~Tl.\1 
tt, Raa do P090 do• N°OITOI, • 

Consultas medico. doaria., de J1a e :i noite. Especia­
lidades pharmo.:euticu n.1don.1c' e estrangeiras. 
Avin rcceituorio de qualquer ns!IOCiJçüo. 

C onsultes g r otl• a o • oobrea 

PlllftlACtl l'ILOTI» Rude Pt<• dts \tgm 86. 88 

LISBOA 

B:ARBEIRO E CABELLEIREIRO 
Calçada da E str olla, 59 

O barbeiro hygienico chama a attenção dos seus 
amigos e cliente\' que dcsinfecta a ftrramer.ta antes 
de servir, e tem pessoal habilitado paro se";'<>' seus 
clientes, tanto no est4belecimcnto como fóra. 
Perfumarias tabacos necioqees 

e estes ngeiras- AtnOf'llOIJ 01me1RO 
Calcada da Estrella, 59 

• Lisboa 

ARTHUR ALBUOUEROUE 
com casa de Instrum e n to• m ualcoe 

e art•go s de C a rnava l 
16-Rua da Boa Vista-16 

LISBOA 
Variado e completo sorrimcnto cm ~itnm1s, ban­

dolins, violas, rabecas, viol6es, harmon1uns, por pre­
ços reduzidos. 

Artigos de Carnaml e Sanlos populares 

Photographia Pozal 
G\L(;Afü DA ES1'RllLLA 99 

LISBOA 

Executa todos os trabalhos co11serne11tes á sua 
arte, Este atilier, um dos primeiros de Lisboa pos­
sue maclri11as das pri11cipaes casas estrangeiras. 

Especialidade cm trabalhos de manr••. amplia­
Nes, redureties e r~prudurriies. 

Gabelleireira Villar 
37, Rua do ~oroto, 37 

1.isbo.i 
Nºe$tc c'tabelcc1mcnto fnz.:m-><: c.1bcllcoras e 

marrafns de rio;co, trJnças e pent«ldo. modern0$. 
Penteiam-se senhoras. Alu!lOnl·<C cabelleiras para 

theatrO!', dança•, mnscor.1dn• cic. Vendem-se cre­
pes de todas as cores. 

Recebem-se obras nnti.sJs cni de<conto das modcr 
nas. 

GUARDA ROUPA CRUZ 
Ru a do S. ':!!que n . 2 , 11 .• 

Enorme sonimc1110 di• /ntos pm•n 1/icatros 
Dominós e com1mes de Carnaval; 

Preços resumid0$ e ndiantadomente 
ALUGAM-SE llA'll)EIRAS 

Canalisa9ões de agua e gaz 
C a 19. de da Eat r o llo, 7 1 

Este estabclcdmenio tem ;i \'cnda um bonito sorti­
mento de c;indiciro< p:ora retrolco e para gaz. 

Córa e bronzci.1 met11c< 
Loja doo condidros de 

f.1oquel Froncísco de Cunl)a 
Catç&d• da CtU'ella, 71 

Li.<lx>.1 

BICYCLETTES 
llaehiMS rallanles 

DISCOS OE MARCA SIMPLEX 
O melhor que ha e por rreç<>s <em cornpctencia. 

Bicyclctes das celebre. marcas SIMPLEX, B . s. 
A, ALLRIGHT, L INON e IM PERIAL.Acces­
somis para bicyclettes e moc<X:ydcttes. Grande depo­
sito da< melh()res machina< foliante< e dos celebres 
discos de marca SIMPLEX, °' melhores que hn. 
Tudo no\'idades. Varindiwmo rerortorio de music<t 
e conto das maiores celcbridad~ artisticas. Preços 
eJCoopo lonaee para a Af r lca B r ull o oolo­
nl••· Pedir catolog<'S de bicycl~ucs machinas fal­
Jantes e discos n J . CASTELLiO B RANCO. 
R ua do S oocorro, 48 e Rua d o Santo An· 
tto, 32, 34 e 82-4...ISBOA. 

TRABALHOS EM PLATINA 
(consen·am-se os cliché~ 

PHOTOGR.\PIIIA POZ.\L 

Cal~ada da F.strella. 99 
LISBOA 

AOS Ul\OOUES Dll\ll\TIWS 
O Club l?ecrea/il'O da Lapa aluga 1t10-

bilias e ade1·eços para qualquer redta 
ora do seu tlrea/ro, assim como lambem 

aluga q11alq11e1· 1111mero de cadeiras para 
re1111ióes, bailes, etc. etc. 

O pagamento do aluguei, ainda mesmo 
do obiecto mais insignificante, será sempre 
pago adeantadamente. 

()ura e \) l't\h\ 
Compra-se e vende-se novo e uzado. 
C. da Eslrella 77, e 

n. Luiz de Camões 463 a t6~ 

,Sa:pataria Ilosa 
Encarrcg,1-sc de qual­

quer encommendn 
P.ara cxportação,as­
<om como de qual­
qucrobrn por medi­
da ou concerto, ga­
rantindo a q.iali­
dadc. VariadO <;c>r­
timcnto de c<tlçado 
pam senhoras ho­
m<n> e crcanços. 

Perfeição e bom acabamcn10 
39-B C alçada da Estrelle, 39-C 

Lisboa 
?\. B·.•Nlo .. ?'tilPonaabUsa por OODCMrtol 

rtUdo. por ma11 d.• to 4W 

MODISTA 
' 'eslidos e cha11eus 

Fazem-se e confeccionam-se pelo-< ultimos figu­
rin~. Encarrega-se de enxo"nes para noivas a preços 
modico.. 

Maria C. L Pinheiro 
L ISBOA 

Rua Maria Pia 11.• 190 r1clrão 

, 

·o BARATEIRO DO POVO 
Castanh.eir a & e.• ( Irmã o) 

106 C. Oa E ·trella 106-A. 
Complelo sorlimenlo de artigos de rao ~ 

queiro, relrouiro, mercador e camisaria. Pe­
dimos a todos os fregums. e espeeialmenle 
aos do hairro da Eslrella, piira 11ue vi ilem 
o 110 so eslabelefimenlo para se certi ficarem 
do prefo. bmlis imo porque nndemo os 
nos ·os artigos. 

D.\O-SE BO'\U, 
ro6, Calçada da Estr·ella 1o6-A 

Alfayateria Pinto 
DE 

LUIZ MARIA PINTO 
~,)-Caltada da Eslrclla- 35 

12 Calçada da l~strella-14 

l ULIO CESliR VIEIRli 
Coupon ' l:rlnde 

Grande sortimento Jc machinas de costura 
e pertences. Concertos em machinas de 
todas as marcas, a prcco~ reduzidos. 

BIC\ CLE rns E li u:n" \S HLLHTES 
121 Col9ada da Estr ella, 14 

PARTEIRA 
MARIA CHRISTO 

Dlagnoetioos de Aravldez 
Recebo cllentoe em sua casa 

IU \ \I \RI\ PI.\. d&. 1.• 
US80A 

1\.nt\g~\ C()\l'\\')~1·h\ Libera\ 
OE 

~I.\ '\t:EL FR,\'\CO 
Encarroga-'" Je qualquer trabalho de colchoaria 

desde a obr.1 mai< \•ulgar a mais luxuo;n. 
Moveis de madeire qovos e u zados 

Crina, <uma-uma, mala< de viagem e de beliche e 
toma conta de trabalh<* mesmo f6rn de Lisboo. 

81, Ct1lçada da Estrclla, 81-A 

Alfayateria Lopes 
Fato• na m11xoma pcrfcicilo a preços reduzidos. 

Tra11essa de! S. 
0

Placido, 38, 1.• 
LISBOA 

Livraria Avellar M acha do 
19, R ua do P oço dos Negros, 21 

Compra e v,nde IÍHC* de estudo novos e usados. 
musicas e arugos de es.:riptorio, methoJos usados no 
Consc"·atorio a p«~ resumidos. 

,,1• Rua do Poço dos Neg.os, 21 

LISBO.\ 

Ar cada da Est rella 
nE rnm mm~ rrn10 rmmrs 

Estabelc,imcnto de gcncro< alimonticios de i>rimei­
ra quolidade, ,·inho!. dó Porto e Chanspagns, Cogna­
cs, Cnnna do Paratv. Licores dh·ersos nacionaes e 
ostrang<:iros da> mclflor,.,, marca:>. Enorme e variado 
sorumento de louça< e vidros nacionacs e estrangeiros. 

Pr~-o< limitado.. 
Doo-ao aonhaa do div e r sos bonue. 

Telephone- Cabine n. 15~2 <EJ Arcoda da Estrella 
C:i~ad• •• IJll.JI• 68 a ?! t 111 dos Ftntiree, 1 


